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O TURISMO NO MUNICÍPIO DE IPATINGA-MG: UMA ANÁLISE DA OFERTA DOS MEIOS DE HOSPEDAGEM. 

COELHO, Bruno Simões (Estudante); COELHO, Luciane Germano Simões (Estudante); LORETO, Maria das Dôres Saraiva de (Orientador) 

O turismo é, inegavelmente, uma das atividades econômicas de maior poder na sociedade contemporânea. Conforme previsões da OMT (Organização Mundial do Turismo) a atividade turística deve envolver, neste início de século até o ano 2020, em torno de 1,6 bilhões de turistas internacionais; movimentando US$ 2,0 trilhões ao ano na economia mundial. A falta de uma rede hoteleira organizada e definida, no que se refere a acomodações, facilidades e preços variados, em função da diversidade da demanda, pode fazer com que uma região, com grande potencial turístico, permaneça em seu estado potencial embrionário, sem repercussões junto ao público consumidor. As mudanças dos conceitos e dos tipos de hospedagem, ao longo da história dos deslocamentos humanos, são bastante esclarecedoras, quanto à importância da consolidação de um setor forte, como suporte ao desenvolvimento e a expansão do turismo. Nesse sentido, objetivou-se com esta pesquisa caracterizar a oferta de meios de hospedagem, organizando-os por categorias, conforme os padrões de instalação e serviços apresentados pelo Regulamento e Matriz de Classificação dos Meios de Hospedagem de Turismo do EMBRATUR (Instituto Brasileiro de Turismo). Entende-se, por meios de hospedagem, neste estudo, todos os hotéis, pousadas e pensões habilitados a receberem hóspedes (turistas), desde que atuando no mercado formal. Os métodos e técnicas utilizados foram: pesquisa documental e visitas aos estabelecimentos. Resultados iniciais demonstram existir satisfatória variedade da oferta de meios de hospedagem no município, face ao crescente desenvolvimento local; possibilitando, assim, o atendimento da diversidade da demanda, basicamente de natureza comercial ou de negócios. Considera-se necessário que o processo de planejamento turístico seja de natureza holística e integrada, não enfatizando uma estratégia isolada de desenvolvimento, valorizando a cultura local e o sistema de valores da comunidade, cuja participação deveria ser mais ativa, no que concerne à natureza, escala e escopo do turismo municipal. 

